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O I Congresso Extraordinário do Partido Africano da Independência
da Guiné e Cabo Verde começou ontem à tarde a debater o Relatório do ca-
marada Presidente do CNG do Partido, João Bernardo Vieira.

Após a abertura das iuscrições, 90 delegados pediram a palavra, o que
ultrapassa a participação na discussão do Relatório do CSL no III Congres-
so, (82 ilelegailos). I

Os debates que agora se iniciaram revelaram a rmaturidade política dos
nossos militantes eleitos como delegados ao Congresso, e foram ainda do-
minados pela franqueza e camaradagem. Este Congresso será de facto aqui-

lo que os militantes convictos do P.A.I.G.C. prçtendem - um Congresso-pa-
ra o renascimento do Partido de Cabral. Todos os intérvenientes manifosta-
ram a sua esperança em que o P.A.I.G.C. emerja mais uma vez, sairido,
agora, desta crise profunda em que s'e encontra mergulhado. l

Hoje, 25 anos depois da sua fundação, o PAIGC recoripõe-se e âilap-.
ta-se dotando-se de estruturas nacionais. Tal como, ontem, em Cassacá, üh ,

ano depois de início da Luta armaila de Libertação Nacional, o nosso glo-
riirso Partido avançará agora mais fortalecido porque com o prestígio rócu-:
perado continuará a sl'er a vanguarda do povo guineense.

NESTA EDIÇAFAZËR COM QUE O NO55O PARTIDO
PFRTENÇA CADA DIA MAIS
AQUELES QUE 5ÃO CAPAZES
DE TORNA-LO CADA VEZ MELHOR

Amílccr Cobrcl

O REI,ATORIO DO CNG

AO CONGRESSO. II PARTE

(centrois)'

'' a\

T]MA ESPEI3ANÇA ilILITAITîB
Rostos ávidos, uma esperança militante

num encontro de meditação, análise e reafir-
mação do PAIGC são as primeiras impressões
que se poderão recolher desde o dia da aber-
tura solene do I Congresso Exfraordinário do
Partido.

Nos'talgia? Trata-se sobretudo de um re-
torno-à tradi'cional demodracia revolucioná-
ria. For isso, em cada rosto, eûr cada coração,
uma verdade acalentada. Os militantes dele-
gados reencontraràm a confiança no Partido,
e a cetteza de que a sua palavra caberá na
solução e renovação do nosso PAIGC, cujos
ideais permanecem no fundo de cada cidadão

- criança, homem ou mulher. Nas crianças,
tal convicção radica na promessa confiada no

fragor da luta, por isso, <<somos os continua-
dores de Cabral", a tónica da mensagem lida
pelo representante dos Pioneiros perdurará
com firmeza no amanhã.

Na sala trocam-se sorrisos. Nos interva-
los abraços. E o reencontro de camaradas que

a frente de batalha e o objectivo comum
uniu e o 14 de Novembro reafirmou. *.Nós

somos o PAIGC, porque o Partido-foi criado
aqui, porque se desenvolveu e afirmou-se
com a nos'sa dedicação, e porque foi regado
pelo suor e sangue do nosso povo>r. Esta men-
sagem, que se ouviu do alto da tribuna, evi-
dencia uma realidade que as mulheres da
Guiné-Bissau quiseram referir: a nossa luta

reuniu e uniu todo o nosso povo sem distin-
ção social, cor ouSexo.

A avidez ir-se-á perdendo. O ar já 
"o*u, .

ça a tornar-se mais leve. A aposta militante
começa a gdnhar forma, prova já a eleição da
Fresidência.do Congresso. Vão-se teunindo as

<<peçasÞ para que o Partido .s,e constitua num
instrumento sólido e coerente, .contta as fra-
quezas e contra a negação da nossa História
e de todas as nossas conquistas revolucioná-
rias.

E a reunião magna dos militantes do Par- 
.

tido avidamente esperada, que já come.çou
para fazer o reajustamento, a unidade nacio-' .

naleajustiçasocial.



ões

Têm o pqlqvrcl os delegodos

Comerciante em Cabo-
xanque.

*Na,minha mãneira de
ver, este Congresso vai
permitir que seja Pcsto
em prática aquilo que
tanto ambicionamos' e
não viamos - justiça e
progresso. Vamos ter,
afinal, sossego. Mas nós
todos, os cidadãos da
Guiné-Bissau, temos que
dar as mãcs e fazet a
unidade, nesta sociedade
de igualdade. Tenho a
certeza que existe um
núcleo forte capaz de
f.azer do PAIGC um
Partido também forte".

*Sobre a região de
Tombali, conforme é a
minha maneira de ver,
tuá problemas a nível de
Estado por falta de di-
namização do'PAIGC. Se
o Partido é dinâmico, o
Estado tornar-se-á logo
bem orientado. Dizemos
sempre na região que te-
mos que ser fortes Para
podermos orientar o nos-
80 pOVO>.

..Quero dizer ainda
que o 14 de Novembro
trc'uxe-nos muita coisa
de bom, por isso aPoia-
mo-lo cada dia que Pas-
.sa. îodos achamos que
se não fosse o,Conselho
da Revolução não'seria
possível o aumento de
produção porque os seus
membros fizeram todo
o possível para adquirir
os produtos de Primeira
necessidade. E nós tra-
balhamos para dar for-
ça ao CR e ao 14 de No-
vembro".

..Antes de terminar,
querc, dizer que estamos
convictos de que tudo
vai correr bem desde
que não haja seParações
no seio do povo, porque
esse povo que iutou du-
rante anos e continua a
lutar só ambicic'na a
justiça e o progresso so-
cia.l-.
Maria Antónia, Militan-
te do PAIGC des'de 1960,
Colaboradora do Comité
do Partido em Cubucaré.

..Este Congresso, a
meu ver, vai cgrrer bem.
O III Congressc'também
correu bem, só que, co-
mo se sabe, as decisões
que foram tomadas na
ocasião não foram postas
na prática, o quq veio a
dar origem ao Movi-
mento Reajustador do 14
de Novembro. As linhas
de orientação foram lan-
çadas mas ninguém as
cumpriu, o que levo,u
que o PAIGC fosse pra-
ticamente enterrado. A
única coisa com que nós

não concordamos fo'i
com a criação do PAICV
em Cabo Verde, e por is-
so penso que este Con-
gresso devia ser feito pa-
ra que as coisas pudes-
sem ficar mais claras e
para que o PAIGC pu-
desse estar pronto para
enfrentar uma nova fase
da luta".

*Achb que devemos
contar no Congresso
aquilo que está a correr
bem, e tudo o que fize-
mos neste período que

ro:

De então para cá, a
marcha não parou. Foi
responsável do depósi-
to de material de guer-
ra de uma base (Iocali-
zada em Gancarnesse).
Mais tarde, dePois de
ter sido colocado como
professor, frequentou
um estágio político na
URSS durante 1 ano.

Após o seu regresso'
assumiu as funções de
responsável Para a

Educação a nível de
sector, sendo seguida-
mente nomeado Para o

cargo de resPonsável

vai desde o 14 de No-
vembro, para que outras
regiões possam seguir o
exemplo. Nós sofremos
durante os anos da luta
e mesmo depois da inde-
pendência. Por isso esta-
mos dispostos a apo,iar
cada dia mais aqueles
camaradas que conse-
guiram pôr termo a cer-
tasinjustiças.Eoau-
mento de produção agrí-
cola na região de Tom-
bali é uma forma de
aPoio".

Hú temos

obrigutórios

pela Educação e Sa6de
a nível de Região.

Em 1973, o comba-
tente Kabi Naiane ê
aceite como membro
do Conselho Superior
da Luta e eleito, em
1975, Presidente do Co-
mité de Partido a ní-
vel de Região. Presen-
temente, é secretário
Regional do Partido na
Região de. Oio.

O PROBLEMA NÃ.O
ESlÁ. NA COR

A importância do I
Congresso Extraordiná-

Biombo: lmportqncio
decisivo

Na ocasião do 1." Conþresso Extraordinário
do PAIGC, tivemos a oportunidade de ouvir os

camaradas Guilherme Pereira, Delegado da Edu-
cação e José Có, yice-presidente do Comité de Es-
tado do Sector de Biombo.

Assim, o camarada Guiiherme Pereira, mili-
tante desde 1962, informou-nos de que este Con-
gresso terá uma importância capital porque afinal
trata-se de um reajustamento, onde diverg:s ques-
tões como a unidade nacional serão debatidas pa-
ra maior compreensão do Povo.

rio do PAIGC foi subli-
nhada por este Congres-
sista da Região de Oio,
dada a situação com
que o Partido se depa-
ra. <.8 um Congresso no.
qual todos os milit¡.ntes
se vão debruçar para a
procura de uma solu-
ção que se adapte à no-
va fase" afirmou a da-
do passo das suas de-
clarações.

Um tema obrigató-
rio é a atitude dos di-
rigentes de Cabo Verde,
considerada por Quin-
to ..uma posição anti-
-estatuária".

Dado o carácter bi-
nacional do PAIGC, o
secretário para a Orga-
nização do Partido na
Região de Oio subli-
nhou que era 6nica e
simplesmente o Co4-
gresso, o órgão idóneo,
que podia decidir a dis-
solução do PAIGC. *So-
mos e Continuamos a

Por outro lado, o ca-
marada José Có, mili-
tante do Partido desde
1968, disse-nos que es-
te Congresso terá gran-
de sucesso na medida
em que o PAIGC, desde
a sua fundação, tem
dado uma grande con-
tribuição para a liber-
tação do povo da Gui-
né e de Cabo-Verde.
Nesta ordem de ideias,

a crítica dos dirigentes
de Cabo Verde, terá
que ser justificada Pela
forma como trairam o
PAIGC.

Os camaradas rePre-
sentantes da Região do
Biornbo contam com to-
do o apoio que os diri-
gentes do Estado Pos-
sam vir a dar a Partir
das resoluções do Con-
gresso no que diz res-
peito aos diversos. Pro-
blemas que a referida
região atravessa actual-
mente, sobretudo no
campo da Educação e

Cultura.
Desta forma, Gui-

lherme Pereira apresen-
tou-nos as inúmeras di-
ficuldades, nomeada-
mente os alunos não
usufruirem aquilo que
o ensino thes Pode ofe-
recer devido à falta de

-- 

Regiões

ser PAIGC'e como tal,
procuraretrnos estrutu-
ras capazes de dar no-
va vida aO partido,,, re_
forçou.

Interrogado sobre as
possÍveis questões a se-
rem levantadas pela re-
ferida Região, no Con-
grê-sso Extraordinário,
Quinto Naiane afirmou
que os problemas sur-
6¡idos seriam respeitan-
tes ao Partido em si, vis-
to que: tais problemas
não merêceram atenção
no regime anterior, sen-
do urgente que os mes-
mos se esclareçam,)gora.

A terminar, o con-
gressista de Oio abor-
dou a Unidade Nacio-
nal. ..É necessário um
trabalho político, Para
que as pessoas se cons-
cieneializem de que
o problerna não está na
cor. Sejam, Pretos,
brancos, mulatos, se

nasceram na Guiné'
são guineenses.

transportes e alojamen-
to se,m condições, e dis-
tância do centro onde
se encontram as esco-
las. Por essa razão os
alunos emigram para
Bissau ou Safirn. Por-
tanto a melhor maneira
de solucionar a ques-
tão seria criar um liceu
regional.

José Có referiu-se ao
sector agrícola, lamen-
tando a situação das
bolanhas, muitas delas
estagnadas há mais de
vinte anos, invadindo
assim as plantações de
arroz, problema gue se-
râ resolvido apenas
com um número acessí-
vel de tractores, e o
melhoramento de estra-
das, o que também im-
pede o desenvolvimen-
to do turismo Pois cada
vez que os carros se di-
rigem para a Praia Pe'
netram nas bolanhas.

Por fim, os camara-
das Guilherme Pereira
e José Có salientam os

esforços a serem feitos
no futuro Para o desen-
volvimento da região do
Biombo revelando o seu
contentamento Pelo 14

de Novembro, dia da
justiça social.

A palavra aos delegados. Mrilitantes de vanguarda do P,artido nas suâs regiões, eles conhecem, mtlhor
do q*eïinguém, os p"oîI"-"r do povo que representam e-de quem souberam merecer a confiança. O *Nô

fi"t-"fr". não podia áesperdiçar erfa opo"ìunidãde-para saber_ como a6 populações de todo o psís sentiram
ã rà"n"acao ¿ã Congres.o, 

"-de 
que forma as resoluções a adoptar irão influir na melhoria des condições

de vida do pono. pa-ra iá, ouçamõs reprersentantes de Tombali, Oio ,e Biombo. Outros se segutirão.

Tombol¡ : 0 PAIGC
mo¡s forte

Alfa Camará, Mili-
tante do Partido desde
igso. memtro do Comi-
té do Sector de Cacine'
Besponsável dos Arma-
zéns do Povo.

*Este é de facto o

Conqresso dos militan-
to ão PAIGC que fo-
ram forjados na Luta
Armada 

-de 
Libertação

Nacional. Penso que o
destino ficará agora
aberto Para o caminho
Erande que temos que
õ"rcorrei. Por isso to-
àos os militantes têm
oue se senäi iesPonsá-
veis diante do futuro
da nossa Guiné-Bissau'
porque qualquer -reali-
zacão só é PossÍvel com
. io"ca e o trabalho de
todos nós. Assim, então,
tenho a certeza que este

Congressc' será um su-
cessoÞ.

*No gue resPeita à

nossa região, penso

também que devemos
reorganizar cada vez
me[Tor o Partido Para
oue de facto seja a for-
å dirigente desta socie-
åade. Ã nÍvel de Estado,
temos Problemas que
vamos colocar neste
Ccngresso. Referem-se
esseãcialmente à falta
de infras-estruturas (es-
tradas e Portos). Sabe-
mos que a nossa pro-
dução þ grande, mas
nunca chega a Bissau a
tempo. Por falta de es-

tradas'e- Portos. Sobre o
abastecimento, acho
que a PoPulação deve
entender que só ven-
dendo a sua total Pro-
dução ao Governo, este
pode imPortar artigos
äe primeira necessida-
de. Enquanto isso não
acc'ntecer não Podemos
exigir mais".
-Quero tambérn acres-

cêntar que antes do 14

de Novémbro o PAIGC
iá não tinha militantes
äonvictos na medida em
que se via, claramente,
ìue não existia justiça

"o"i"t. 
No nosso íntimo

o PAIGC vivia, mas na
orática não ncs sentia-
inot como militantes
deste Partido Por qual
tantos anos lutámos.
Apelo também aqui a
todos os militantes Para
que se debrucem seria-
mente sobre estas ques-
tões que vão sair do
Cc,ngresso' Porque so-
mos res¡ronsáveis Por
qualquer faiha ou su-
cesso do PAIGC".

Augusto Gomes, Mi-
litante desde 1961, Co-
laborador do Comité e

Quem sou eu? *Um simples guerrilheiro-!
Esta afirmação foi feita por Quinto Kabi Naii¡-

ne, actualmente secretário para a organização do
Partido r!-r Região de Oio e chefe dos copgressistas
da mesma região presentes no 1.'o Congresso Extra-
or'dinário do PAIGC.

Muito se poderá falar do perfil deste ..simpleso
mas enérgico combatente, congressista... e humano.

Hoje tem 33 anos de idade ..e os tempos são
outrros,,, mas já foi um gailrto preocupado com a in-
fância serena ,em Samba-Silate (sua tabanca natal)
até "io momento do ..acordo". Quinto Kabi Naiane,
com aproximadamente 15 anos de idade teve cons-
ciência do que era,, do que queria, e tornou-se guer-
rilheiro do PAIGC.

It¡lD¡ t
(NO PINTCIIAÞ Terça-felra, l0 ile Novembro tle 1981
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Vomos reeslruturor o nosso Portid

Segundq fqsero golp"
o -o PAIGC (3)i

recção superior do Partido começaram a ser domi-
nados por medíocres e incapazes, cujos ¡nicos mé-
ritos consistiam no apoìo enérgico e sistemático ao
chefe seja qual fôr a þosição poì este adoptardo..Di.-
ga-se de passagem que a incapacidade de algurls
desses dirigentes era de conhecimento p¡lblicô.eier;a
comentada à boca peq'uena por muitos-mif,itanlteg.,l

Cl-rro que todos esses factos aliados às crítica'i. ", '

violentas doseadas de ameaças e.dirigidas em reui ' i
niões d,o Partido, a todos aqueles que ousassem dis- - r,'
cordar dos chefes, só poderiarn conduzir aô ¿bando'. ' ;. -
nc dos princípios do centralismo democrático e dá r:
dir,ecção colectiva, abandono que carácter-iZou o pe¡ .'..

ríodo imediatamente anterior'ão 14 dé,Novembrb. ¡ :i

O desvio desses princÍpios be¡n 'deprér*i '""i
possibilitar uma progressiva concentr.qção de popei
res nas mãos de poucos camaradäs guè aprôúèiärn
a oportunidade pan-r consolidar, þ'or sua-vqz, a,nol
siçãodosseus..incondicionaiso- ,.,1 ,, -" 

i
Nd domínio da administração esta,política;va{

dar origem a uma gestãó não pldnifio-rda dos:negó-
cios p¿blicos, gestão baseada simþlesmente ern:aai
prichos ou intuições de momento. ' ' , '.'".'' i

Na aparência todos ,os Caman¡das .est'svarn"

amordaçados, pois tudo era aprovcdo pg¡,<unanii
midade" enqu-rnto que os descontentes aurnenta=
vam na proporção directa das plepotêpcias,, , -"; .

Não havia mais possibilidades'de.inanifgstaçfo
de quaisquer discordâneias'sob pqna de um autên:-'
tico'.esma6¡mento," verbal por parte.do chefe ê
;; incoridicionai! e 9 "ottieqlrú,te 

*iqglapento't
do autor d: discordância. .. ':f i

Fortes dessa'concentração de poderes, muitasi
das suas decis'ões deixaram bem depressa de ser sei.'

q"ã" ããl"ntrecimento àos membros'dos órg'ãos par'ì
tidários ou mesmo do Governo. A distr buição de,
patentes nas Forças Armadas foi utili"adA par+
äontrabalançar o poder de aiguns gn:¡rdqp chefe{,
tradicionais da luta qLre se viran'aom a mesma pa-
tente dos seus antigoi subordinados. . ,1

Finalmente uma t e n ta.,t i r¡ a delegalizaçãol.
dessa concentração de poder, ao,nível. d*:Cons{i
tituição, foi devidamente organizada e orquestrl-rdail

Embora consti'tua uma flagrá,ntè dispiårifujei
em relação à mesma rrl¡térla consagrada ria Cöfis1
tituição de Cabo Verde, essà tentaiíva 'áe cbnbgn-i
tração de poderes e todas as anomalias qiié ptlil"''
for¿m ditas eram do conhecimento {e todbs os $i-i
rigerntes e passaram nas mais altai instâneiás lcto

Partido sem a mínima oposição polparte de qual-,u ,

'quer dos seus membros'(guineenses ôu q¡boverdèa-'
nos). Assim, o antigo Secretário Gera:I, camaradaì
Aristides Pereira no seu relatório" apreseiifado'à sþ-,'
gunda reunião ordinária do'ConÉelho Supe?ior da,¿
Luù-r de 11 a 15 de Junho de 1980, depois de se re-
ferir a ..fenómeños graves'como a irreiponsabilida-il
de, a tolerânciâ face aos errosJ à improviságõð eo- i
mo 4étodo de trabalho, à fuga às orientltções'do,
Partido- etc. disse: ..4 fraquez¿ ids:què vimos ' fâ-ìì,
lando ainda se manifesta por outrds formås.,tais co-
mo o amiguismo, o nepotilmo, ¿ os,tentação e aiârl-]'
bição pessoal, numa demonstnrçãO de'cla¡â.5ubor-.
dinação do interesse colectivo ao proveito próplio"'.!

suntos por ele levantados e, numa
crítica e autocrítica, tomar-se
salvando desta rn-aneira a in

rqo

[.

O Por F¡d¿lis Almodo - Membro do CSL do Portido

'

. Uma vez reunidas todas as condições, o golpe
devia ser lançrdo essencialmenlte contra o Seeretá-
riO-GCTAI, AMÍLCAR CABRAL, ARISTIDES PE-
REIRA e eventualmente contra alguns caboverdea-
nos. Amilcar Cabral devia ser assassinado, se pos-
sível fgra de Conakry. O Camarada Aristides Pe-
reira seria poupado,'preso e conduzido a Bissau
para fornecer posteriormente informações sobre os
'segredos do Pãrtido e sobre a situação financeira'
Ni confusão que se gera\Ãe deviam seì eliminados
os redtantes dirigentes considerados favoráveis ao

S""tãt¿rio-Gera1 Amilcar Cabral, independente-
mente de s,erem caboverdeanos ou não'

Consumado o facto e decapitado o Partido,
Momo Turé à frente dos seus correligionários
apresentava-se com todas as acusações previr;men-
iä estudadas a fim de reivindicar o poder do Par-
iido perante as autoridades da Rep¿blica 'da Guiné'

ò polpe devia ser apresentado como urrÞ re-

voltrgårai dos guineenses contra ¿ "direcção ca-

Uã"".ã""""* -ibsolutis¡[" "racista e discriminató-

ria".
Coincidindo com o golpe e logo a seguir' os co-

lonialistas portugueseJ dêsencadeariam grandes

àtã"rVr. militarei e de pronaga-nda política para

;È;út definitivamente o moral dos combatentes e

militantes agora sem direcção'- po, outö lado essas ofensiv-rs'teriam por ob-

iecti"o tecuperar bolanhas para g-arantir uma cer-

Ëu é"pott"cãï do arroz, facto que daria a impressão

å; ail; glut"" estava sendo ganha pelos colonia-

Iistas portugueses.- 
Cälccaãas per-lnte o facto consumado' as au-

torid,ades da Rep¿biica cla Guiné não teriam outro
rémédio senão apoiar os conspirlrdores' De

modo elas seriam acusadas pela Organiztlção da

ÚÑinenn AFRICANA e pela opinião priblica
Àundial de trair e contribuir ao desmoronamento
de um movimento de libert¿ção nacional tão avan-

çaclo como o PAIGC. Port¿nto no entender dos co-

iã"iáii"t"t, não havia d¿vidas quanto ao apoio des-

sas autori.dades. :- - 
Momo Turé selia assim investidq no poder do

PAIGC, trat¿va de conseguir a adesão dos comba-
tentes á responsáveis do inlterior que, privados de

uma retaguárda tão importante como a Rep6blio-r
da Guiné, seriam forçados a reconhecer a sua auto-
ridade. Esper:va conseguir faciimente o apoio dos

comandantes militares, que seqiam incluidos na no-
va Direcçáo do Partido ser.n caboverdeanos'

Nestã fase a FUL, dirigida por Iü¡fael Barbosa
em Bissau, sairia da sua ..clqndestinidade- para
propôr negociações com o PAIGC tendo em vist¡
ùmä fusadaas duas organizações já que defendiam
DS mesmos princípios. Momo Turé devia facilitar
:ssa fusão ña suá qualid,lde de membro dirigente
los dois partidos. O elemento decisivo a evocar
nessas negociações seria a garantia dlda Pelos c9-1o-

nialistas portugueses de conceder a "independên-
cia,, da Guiné logo aPós essa fusão,.

Só então Portu$rl anunciaria a sua intenção
de ..negociar> com os africanos a ..autonQmia e in--

dependência, da Guiné debaixo da bandeira portu-
guãsa-. Portanto negócio'absolutamente interno.- As negociações com Portu$-¡l teriam por ob-

iectivo a cãssação do fogq, o fim das hostilidades e

i d"r"rttt"-ento dos combatentes do PAIGC, tudo
isto em Bissau, entre ..portugueses>>.
, Aos coioniaiistls tugas interessava sobretudo o

d.esarmamento dos cornbatentes do PAIGC, ¿nica
força organizada que lhes dava reais preocupa-
ções.

Segundo Aristides Barbosa a verdadeira in-
tenção dos colonialistas portugueses era enganar os
dois lados, facto aliás de'que estávarnos consciep-
tes. Portugal não podia falar da in'dependência da
Guiné sob pena de ser obrigado a falar também dã
independência de Angola e Moçambique. '

Por isso pretendia u;tilizar os dois partidos para
acabar com a guerra na Guiné. Se conseguissem to-
dos os objectivos almejados com o complot, os co-
lonialistas portugueses começavam por desarmar os
combatentes do PAIGC; em seguida desarrnavam
os seus comanäos africanos evocando o fim da
guerra; reforçavam a sua guarnição militar vind:¡
da Metrópole ern toda a Guipé e, finalmente, pren-
diam todos os dirigentes da FUL em Bissau.

Senhor da situação, Portugal apresentava-se
perante os seus aliados com o prestígio de ser o
¿nico País ve"ncedor ,da guerrilha, nos nossos tem-
pos. Provava deste modo aos seus aliados que era
possível derrotar uma organização guerciiheira por
rnais forte Que ela fosse na aparência. Assegufada
a confiança dos seus aliados com o exemplo da
Guiné, Portugai pediria então um aumento maciço
da ajuda prra prosseguir a sua guerra colonial em
Angola e Moçambique.

Este era o sonho do velho e mêquiavélico, ge-
neral Spínola. Para a sua realizrção cãnfava cdtã o
apoio e par,ticipação activa do seu omigo Rqfael
Earbosa que entretanto havia já pregado o seu ser-
mão de fidetidade ¿ Portugat que incluia a promes-
s"r d9 ser tão português'como o general Spínola.

facto um rude golpe que nos assentou o colonialis-
mo português. Em vida do nosso grande líder não
teria lltvido razões para um 14 de Novembro..

Podemos portanto r:.firmar que a crise actual
do PAIGC é uma consequência directa do crime de
Janeiro de 1973 qr,re vitimou Amilcar Cabral.

Com efeito após a eliminração de Amilcar Ca-
bral se e,f,ectivamente conseguimos por ,ri¡ l,qdo,
impôr ao inimigo uma retumbante derrota militar o
P¿rtido tinha, por outro lado, perdido para sempre
o seu dhefe inigualável, aquele que soube semþre
praticar uma potrítica correcta em estrita obediên-
cia aos princípios orientadores do PAIGC.

. A cris'e actual do PAIGC
é consequência do assassinato de Cabral

É quq a partir desse momento foi adopütda
progressivamente pela direcção superior do Rartido,
sobretudo na Guiné, uma política pessoalista e de
protecção aos.fieis correligionários. Contrariamente
à pôlíticu de Cabral, para a frente já não iam os
melhores filhos, aqueles que tivessem demonstrado
uma sólida formação ideológica pos,ta ao serviço do
povo ou aqueles que tinham dado provas de inegá-
vel capacidl-ide de realização na presente fase de ie-
construção na'cio,nal. Pelo contrário, os órgãos da di-
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lornuli¡tos estrongc¡ros em 'Biisou,-i:''
Encontram-se nâ,

Guiné-Bissau algu-
mas dezenas de jor-
nalistas estrangeiros,
de agências de infor-
mação, nevistas e jor-
nais africanos, euro-
peus ,asiáticos e la-
tino-americanos, pa*
ra f.azet a cobertura
do I Congresso Ex-
traordinário do P.A.
r.c.c.

Além das sessões
de abertura e ence,r-
ramento a que os
nossos colegas po-
d e rn assistir e de
..briefings" que ern
princípio serão dados
pelo porta-voz do
Conselho da Revolu-
ção, camarada Mário
Cabral, foi eiaborado
um prog?ama de vi-
sitas . qug decorr:erá

até ao pró*imo dia
16.

Assim os jornalis-
tas estrangeiros visi-
tarão o Centro de
Documentação Amíl-
car Cabral do Minis-
tério da Öoordena-
ção Económica e Pla-
no, a fábrica Ega-Ci-
troen, o Complexo
Agro-Industrial de
Cumeré, a Cicer,

a Semapescâr o Pfo-¡'
,jecto , de' Extensão;.r.
Rural de Bachile, 'o :

Centro' ArtÍstico Ju- i
venil e: a Casd da
Culrtura.' ' ,

Está prev:ist'o.
igualmentg'' no .final
dos 'trabalhos:dor.,
Congresso uma Con= ,

ferênoia de - ftnpren+: ,'
sa alé.r,n de. tm''sê{au
c.ulturaJ, . , ".r ..ì:, i.-4,f , li';

,:')l q.l-'j . .:P4¡ftP13
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Camaradas Congressistas

Dístintos convidados

Neste ponto da nossa expcsição sobre o passado
do Partido gueremos debruçarmo-nos na análise de
um princípio do PAIGC, o da unidade Guiné/Cabo
Verde, que terá sido daqueles que mereceram maior
atenção e crítica por parte tanto' dos nossos militantes
como dos nossos compatriotas e mesmo de estran-
geiros.

O princípio da Unidade Guiné/Cabó Verde não é
um princípio meramente teórico traduzindc apenas
uma opção ideológica. Com um conteúdo político vi-
rado para o desenvolvimento dos dois países, esse
princÍpio é o reflexo de uma situação concreta de

relacionamento histórico entre os dois povos.
Com efeito ao longo dos cinco séculos desse rela-

cionamento¡ a unidade tem sido uma constante, em-
bora com caracteristicas diferentes, consoante o mo-
mento histórico:

- Unidade étnico-cultural durante o povoa-
mento do Arquipélago de Cabo'Verde, cuja com-
ponente largamente maioritário p r o,v i n h a da
Guiné;

- Unidade de experiências vividas sob a
opressão colonial. Durante vários séculos a Guiné
e Cabo Verde' constituiram uma só cclónia, e
mesmo quando o seu desenvolvimento como co-
lónias se fez separadamente, continuou a verifi-
car-se uma eomplementaridade sócio-eccnómica;

- Unidade consciente nc seio do Partido,
consolidada pela longa e heróica luta cornum de
libertação nacicnal eonduzida pelo PAIGC, que
libertou os dois países.

A criação do Partido por Guineenses e Cabover-
dianos veio pôr o problema da unidade em bases no-
vas, tendo em conta c momento histórico que se vi-
via nessa altura - a luta pela emancipação dos povos
afrieanos"- a unidade impôs-se corno uma das condi-
ções essenciais para o triunfo dessa mesma luta.

Partindo da análise das ncssas realidades histó-
ricas e também de que a unidade é uma exigência da
luta dos povos pela sua libertação, Amílcar Cabral
teve a lucida visão de inscrever a opção da unidade
como um dos princípios de base da nossa organizaçáo
partidária e portanto da luta pela libertação e pro-
gresso dos nossos povos. Com efeito a unidade tem-se
revelado quase sempre como um factor de progresso,
enquanto que a divisão tem sido normalmente um
instrumento de dominação.

Assim, Cabral postula a necessidade (e a nossa
luta confirmou a sua justeza na prática) de se fazer
a unidade na Guiné, a unidade em Cabo Verde e fi-
nalmente a unidade Guiné-Cabo Verde, sempre ba-
seado na vontade popular liwemente expressa.

Ao consagrar o princípio- da unidade, este é con-
cebido numa perspectiva dinâmica que pressupõe a
existência de semelhanças, mas também de diferenças
entre os dois povos e países.

Se é certo que a unidade pressupõe diferenças
entre as partes, não é menos evidente que para ser

uma força, a sua formação político-jurídica deve ser
precedida da materializaçáo gradual e progressiva de
formas de cooperação através de relações de inter-
câmbio e complementaridade.

Para além dos factones históricos, étnicos, cultu-
rais e outros que podem fundamentar a associação'
de dois ou mais povos, é necessário existir um con-
junto de interesses comuns conscientemente definidos
e liwemente aceites, para que a unidade se materia-
lize. É necessário portanto que os povos tenham a
consciência da necessidade da unidade e que essa
consciência se desenvolva ao longo de todo o processo
da sua criação.

Esta concepção dinâmica da unidade pressupõe
un! prccesso de desenvolvimento complementar e
uma estriù¡ eoordenação a nível das estruturas do
poder, no quadro de uma estratégia comum.

A estratégia de desenvolvimento complementar
dos dois países, foi traça{a pelo III Congresso. As

instituições que deveriam velar pelo cumprimento
dessa estratégia (O Conselho da Unidade e a Confe-
rência Intergovernamental) foram criadas, mas os re-
sultados palpáveis das suas acções no sentido da uni-
dade fc,ram extremamente modestos, quase nulcs por
falta de vontade política consubstanciada num nacio-
nalismo estreito de alguns altos dirigentes cabover-
dianos e devido ainda à incapacidade do Secretário-
-Geral e do Secretário-Geral Adjunto, de combater tal
tendência. O Cc'nselho da Unidade que deveria ser o
garanle da unidade nunca se reuniu.

Não foi portanto o 14 de Novembro, como pre-
tende a direcção caboverdianâ, que deu o golpe à uni-
dade. A verdade é que na prática ela não estava a ser
levada a cabo e os dois países iam-se tornando cada
vez mais independentes, mais diferenciados,. com es-
truturas e orientrções políticas muitas vezes diver-
gentes.

O PAIGC, no seio do qual se cimenta.ra a uni-
dade forjada na lutr comum pela independência,
constituia a garantia fundamental do processo da uni-
dade dos dois países. No e'n t n n t o, após a in-
dependência e no quadro dos desvios de certos grupos
que sobrepunham os seus interesses e ainbições pes-
soais ao cumprimento dos princípics e objectivos do
Partido, começou a pôr-se no seio do PATGC a ques-
tão da nacionalidade sobrepondo-se ao méritc'e à ca-
pacidade objectiva dos militantes.

É assim que assistimos no III Congresso, sob pro-
posta da Direcção, à eleiçãc'de militantes para os ór-
gãos superiores do' Partido, (Conselho Superior da
Luta, Comité Executivo da Luta e Comissão Perma-
nente), tendo em conta apenas, ou quase, a sua na-
cio'nalidade de que benefieiou a parte caboverdiana.
É desta forma também que posteriormente ao Con-
gresso, e num órgão que não tinha atribuições nem
mandato do Congresso, o CSL, a.ssistimos a m'-rdan-
ças importantes na hierarquia do CEL e da CP, mu-
danças essas injustificáveis e inaceitáveis que tiveram
ccmo base a nacionalidade deste ou daquele dirigente.

Todas estas acções, levaram os Conselhos Nacio-
nais, o CNG e o CNCV a constituirem-se em or¡¡anis-
mos cada vez mais independentes e separados, nä me-
dida em que cs órgãos supranacionais comecaram a
sofrer a acção corrosiva de um certo nacionalismo de
dirigentes que boicotavam nesses órgãos a discussão
dos aspectos fundamentais da unidade.

Podemos afirmar que, apesar de conservar algu-
mas formas (aparentes), a Unidade foi-se esvaziando
de eonteúdo, ao considerar-se esse assunto um dogma
e um tabú no seio do PAIGC especialmente na Guiné.

Como consequências da situação assim descrita
assistimos à adopção de posições dìvergentes em ma-
téria de política externa dos dois Estados, diferenças
flagrantes de política interna e na aplicação de leis
muito semelhantes, entraves de toda a ordem nas
relações económicas e comerciais em que se defende-
ram por vezes intransigentemente interesses secun-
dários, sem olhar para os objectivos principais do
PAIGC, sem ter em conta os interesses supremos dos
dois Povos e dos dc'is Países, que exigia, para a mate-
rialização da unidade, o estabelecimento de acções
complementares em especial no dcmínio económico.

Em conclusão podemos afirmar que o princípio
da unidade não pode e nem poderá ser letra morta
para o PAIGC. No entanto ele terá que ser fundado'
em bases sólidas e sãs, tal como o preconizou o, Fun-
dador das Nacionalidades Guineense e Caboverdiana.

CAPfTULO UI

DO 14 DE NO\rEMBRO
AO CONGRESSO EXTRAORDINÁ,RIO

A política demagógica implantada pelo grupo de
Luiz Cabral ia conduzindc' o PAIGC na Guiné'a dei-
xar de ser a força política dirigente da sociedade, es-
vaziando-o do seu conteúdo ideológico, da sua essên-
cia como porta-voz dos anseics e. interesses das mas-
sas populares e destruindo-o como instrumento fun-

Contra isto levantou-se, na noite histórica do
de Novembrc! um grupo de fnilitantes que, na ba
de um Moiimento Reajustador e com a adesão tol
e incondicional das nossas Forças Armadas, braço a

mado do Partido, utilizou a única via - a via a
mada - capaz de recc'nduzir o Partido no caminl
traçado por Cabral instituindo o Conselho da Rev
lução que assumiu todos os poderes com vista a s¿

var o PAIGC de uma possivel desintegração e ccrn
objectivo de fazer observar os seus princípios e pr
gramas, de dotar o país de uma governação capaz t

defender realmente os interesses superiores do nos
povo.

" O acto heróico do 14 de Novembro foi realizat
apenas por militantes sérios, honestos e forjados r

escola do PAIGC, que desde a primeira hora conse:
tiram sacrifícios pela causa da libertação do País
pelo cumprimento dos princípios consagradcs do Pa
tido. O Conselho da Revolução, uma emanação r

Partido e não uma instituição estranha, política, c
ganizativa e ideologicamente ao PAIGC, esclareceu
objectivos do Movimento e reafirmou que as estr
turas e a base ideológica do PAIGC seriam mañtid¿
sujeitas apenas à dialéctica intern¡ de um procesr
revolucionário.

Em observância estrita à disciplina partidária,
Conselho da Revolução, através do seU Presidente
em telegramas enviados ao então Secretário-Geral r

PAIGC, prccurou esclarecer as causas do.Movimen
e reiterar a sua fidelidade e adesão total ao glorio
Partido de Cabral.

Assim, no seu primeiro telegrama, o Conselho r

Revolução dizia ..que a grave crise que se criou d
rante os últimos tempos, cujo desfecho era imprel
sível e capaz de provocar consequências irreparáve
pondo em causa a nossa revolução, os objectivos e
linha de pensamento do nosso saudcso Amílcar C
bral" o levou e tomar as medidas que a situação ir
punha, mas que todos permanecíamos fiéis aos pri:
cípios, linha e objectivos traçados pelo,saudcso C
marada Amílcar Clbral e expressávamos a nossa fi
me determinação de continuar a desenrolar os laç
históricos que unem os nossos dois povos.

Tal posição era a afirmação concreta da nosr
firme vontade de manter a integridade do PAIGC
discutir no seu seio os antecedentes e as causas (

Mcvimento Reajustador do 14 de Novembro,.

Dessa troca de correspondência notava-se ca(
vez mais a intransigência do então Secretário-Ger
de se engajar numa discussão capaz de levar a un
solução no quadro partidário.

Em contrapartida, assistimos a toda série de a
ções tais como:

- Tomada imediata de posição contra o M
vimento Reajustador levando o Conselho Naci
nal de Cabo Verde do PAIGC e o Governo
adoptarem posições semelhantes;

- Tentativa de mobilização de alguns pz
ses africanos, com envio de mensagens a cer
de 20 chefes de Estado, e da opinião,pú51i"" -u
dial com vista ao nosso isolamento e a prejudic
as nossas relações internacionais; tentativa r

obter dos países de expressão portuguesa a co
denação ..a prio'ri* por parte dos chefes de E
tado da Cimeira de Luanda.

- Desencadeamento de uma campanha r

sentido de convencer a opinião pública mundj
de que o racismo e o nacionalismo estreito fora
as causas principais que motivaram a acção r

Mcvimento Reajustador do 14 de Novembro.

Não obstante, a nossa acção continucu no carr
nho certo de buscar uma solução no quadro do ncs
glorioso partido, o PAIGC, que, fundado há 25 an
no nossc país lutou e venceu, o colonialismo portr
guês criando dois Estados africanos independentes
soberanos, senhores dos seus destinos e geradores r

sua própria história.
Perante uma impossibilidade de diálogo com vi

ta ac funcionamento do PAIGC binacional continur

damental do nosso povo
terra de uma sociedade

a co'nstrução na nossa
e progressista, livre e

para
feliz
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democrática, onde reinasse a paz e a justiça social.

qNO PINI(



I
an0
to

para analisar e tomar

sua
reunido de urgência, decide envlar

acompanhado duma resolução ao então
pedindo-lhe a convocação de um

'ìo do PAIGC,

_o nosso caminho, no cumprimento dos ideais por
lutaram os nossos heróis e mártires. A situação

Foi neste contexto que,. começando pelo grandio-
meeting realizado na Praça dos Heróis Nacionais
Bissau a 21 de Novembro de 1980, desenrolaram

que se procedesse a reactivação
implica va necessidade de uma

clarificação dos militantes. -ujxrgra
esclarecidas as causas do Movimento

do 1 4 de Novembro e as possíveis
do mesmo, face a intransigência

pcr Aristidesencabeçada

todo o país inúmeras reuntoes de
nível do Partido e das organizações d

a mobilização do povo paranosso
e da reconstrução nacional.

De entre estas reuniões há a destacar a 1.'reunião
do CNG, de 1 5 a I de

qual SE analisaram as principais causas
tica, economlca e social que levaram

pôr termo àReajustador a
do Partido. Nesta reunião tomaram-se, entre ou-
as seguintes decisões:

- o envio de uma delegação partidária a
Cabo Verde com o objectivo de tentar demover
o Secretário-Geral das suas posições incorrectas;

- reconstituir, com a máxima urgência, os
órgãos do Partido no país tendc'em vista a dina-
mização efectiva da vida partidária por forma a
permitir que o PAIGC retome a sua função de
enquadrador, mobilizador e organizador das mas-
sas populares para a grande obra da reconstru-
ção nacional;

- adoptar medidas,adequadas pära o rees-
tabelecimento dos princípios de Democracia re-
volucionária e do centralismo democrático, da
Direição cc'lectiva, da crítica e autocrÍtica, evi-
tando-se a deterioração das relações partidárias
e das relações entre os militantes;

- e, reorganizar e dinamizar as organizações
de massas para que possam desempenhar cabal-
mente as suas funções de principais auxiliares do
Partidó na veiculação da sua ideologia, enqua-
dramento e mobilização das massas pcpulares

1

c_om,a criação do PAICV e a consequente sepa-
da ala caboverdiana, a 20 de Janeiro.

ponto
a Cabc' Verde - o PAIGC sofreu um duro

Com essa decisão impensada e precipi
caboverdiana, cavava-se o fosso
do PAIGC. Como última tentativa de chamar

se preparava partì dar cumprimento ao
das decisões referidas - énvio da de-

os militantes de Cabo Verde para a gravidade
atitude fraccionista, o Comité permãnente do

únicc'órgão
as medidas

com
q

Os nossos esforços não tiveram quatq
intransigência continuava a ser a notá

a que nos dccumen tos enviados
1 2/ 980 se fosse ao extremo de suprimir

para usar em sua substituição o de Exce-

Decidimos, então, convocar d segunda
do CNG para debater a crlse

adaptá-lo aos condicionalismos do momento e
para f.azer com que o PAIGC

ser força, It!z e guia dc' nosso povo.
Importantíssimas decisões emanaram dessa reu-

desde reafirmação e continuidade
único partido na Guiné-Bissau,

da sua unidade e coesão,
seus já consagrados princípios, apoio incondicio-
à política da unidade nacional e da concórdia na-

prcclamadas pelo Conselho da
do papel importante das organizações

1

massas no processo histórico da independência e

Terga-telrr, l0 de Nevembro de lgEt - pógln¡ E

(2)
partidária o

remobiìização
igualmente que

Reajus-
consequen-

da Direcção
Pereira

esclarecimento, O camarada Nino Vieira no momento em que apresentaya o Relatório do CNG ao Congresso
e massa com

AS tarefas do

Janeiro de 981,1

da reconstrução nacional, até à convocação de um
c_6'ngresso extraordinário. Sendo a preocupação fun-
damental do CNG preservar a ideolõgia e 

-o 
ãssencial

do programa do PÀICC, assegurar o" funcionamento
das estruturas partidárias a diferentes níveüs e criar
as condições para que o Partido agora revestido cl
carácter nacic'nal, possa efectivamente exercer a sua
missão, _a reactivação da vida partidária não podia
deixar de ser a sua tarefa principal.

Muitas_ das acções previstas nas recomendações
emanadas da Resolução Geral da reunião de Janêiro
deste ano, foram devidamente observadas tais como
as relativas à periodicidade das reuniões do Secreta-
riado do CNG e ao preenchimento de algumas vagas
deste órgão a fim de se lhe dar maior éficacia. Èor
outro lado, procedgu-se à realização de Assembleias
Regionais, foram eleitos cs Comitês de base em todaa extensão do território nacional, efectuou-se pela
primeira vez uma Conferência Nacional das FAIip e
desencadeou-se uma intensa campanha político-ideo-
lógica, primeiro à base dos dccumentos saídos na 1..
e 2.'reuniões extraordinárias do CNG e depois à base
da discussão dos anteprojectos das teses, dos estatutos
e o programa do PAIGC, o que permitiu o seu enri_
quecimentc'.
" Tendo-se procedido a uma análise crítica do nos_
so desenvolvimento económico no período post-inde-
pendência constatou-se que a nãoãplicaçãõ rigorosa
d¿ Ttratégia de desenvolvimento def inidJ peloIII Congresso do Partido conduziu a erros e deficiên-
cias administrativas; dificuitou as relações èntre De-
partamentos; impediu muitas vezes uma coordenação
necessária das suas actividades e uma gestão sã;1e-
vou a tomadas de decisão unilaterais; deu lugar,
umas vezes a burocratismos desnecessários, outias,
a.negligências-imperdoáveis; e provocou decisões pre-
cipitadas que foram aþumas vezes o fruto do espirito
de amiguismc¡ de nepotismo e de complacência, que
vieram agravar as carências e deficiências iniciåis.
Constituimos.igrralmente uma delegação para repre-
sentar a Reptiþ1¡s¿ da Guiné-Bissau e propOr as'me-
didas pertinentes na Assembleia Geral ãa ñaguicave,
empresa mista supranacional de navegação marítima
que teve lugar em Cabo Verde

A este propósito devemos informar os camaradas
cc!øressistas que além do que foi opcrtunamente di-
vulgado nos órgãos de comunicação-social durante as
sessões de trabalho da Assembleia Geral da Nagui-
cave, o Governo de Cabo Verde, assumindo uma ãti-
tude inccrrecta e hostil e dando instruções constantes
e precisas aos seus delegados, manobrou essa Assem-
bleia no sentido de uma extinção da empresa, que
lesasse manifestamente os legítimos intêresses 'da
Guiné-Bissau.

Aliás, toda a história da Naguicave, demonstra
a pouca seriedade com que eram tratados os proble-
mas relativcs à materialização da Unidade 

-Guiné/

/Cabo Verde. Tudo isto não poderá deixar de ficar
registadó n_o pesado <.dossier,' da desastrosa gestão de
Luiz,Cabral.

.P,or isso no campo económicc; simultaneamente
com as acções no domínio político, para obvia¡ os
males causados pela ruinosa gestão anterior e reian-
çar a nossa economia, decidiu o Conselho da Revoì.u-
ção constituir seis comissões de carácter consultiúo
por forma a permitir tomadas de medidas necessá-
rias e oportunas. Foram iguaimente criadas comissões
de auditoria às principais empresas estatais e de eco-

nomia_mista, como os Armazéns do povo, o Complexo
Agro-Industrial de Cumeré, a Socotram, a Dião[ a
Cicer e a Lia.

Em Fevereiro do corrente ancì o Conselho da Re_
volução de_u posse a um Governo Érovisó"io, O"gão de
execução da política geral do Estado e aa ñaçaã, qüãpela primeira vez na nossa história, apresentou o seuprograma contendo as linhas mestral de toda a sua
acção, enquadrada na estratégia de d.esenvolvimento
preconizada pelo III Congressõ do pAIGC.

,--,_\"r.".Programa foi reafirmada a total priori_
clade à agricultura e precc,nizada a sua articïlação
com a indústria e o sector de serviços, em particuiar
o- comércio, de modo a beneficiar soËrétr.rdo ã pop"iä_
ção camponesa e responder ao cc,njunto dos i;;biã_mas económicos e financerros.

^^__P:rtl" 
os. objectivos insertos no programa doLioverno provisório destacaremos os seguintãs:

No domínio económico

- Melhorar as condições de vida dc, nossopovo, asse€urando a satisfação gradual das suas
necessidades essenciais e corriginäo a distribuiçãã
de rendimento;

- Controlo e gestão planificada da economia;
- Restabelecer cs equilíbrios económico_fi_

nanceiros indispensáveis ã recuperação da acti_
vidade económica;

- Política de austeridade;

- Consolidação das estruturas produtivas e
expansão da produção;

Criação de infra-estruturas eionómicas
necessárias ao desenvolvimento;

- Aprcveitamento e máxima utilização dos
nossos recursos naturais;

- Incentivo e apoio às iniciativas populares;

- Estímulo às iniciativas privadas;

- Formação de quadros;

- Luta por uma nova ordem EconómÍca In_
ternacional.
Nc' âmbito do cumprimento do preconizado, en_tre outras_acções, foram elaborados'o .prog"arrâ de

estabilização económica e financeira; o oiçalnento de
investime¡tos, o documento sobre a *revis,ãp,da poli-
tica s-alarial nas empresas> e procedeu-se .Ê, reavãüa_
çao de alguns projectos com vista a sua dielhor in-
serção na <recuperaçãoo sócio-económica do país.

No domínio sócio-cultural
O objectivo neste domÍnio visa a melhoria radi-

cal das condições de vida e de trabalho das massas
populares, na constante elevação do seu nÍvel material
e cultgral, através de medidaõ que cond.uzem ao com-
bate ao analfabetismo, ao deseivolvimento das pes-
quisas sóc_io-linguÍsticas, à diversificação do errrirro;
à prevenção de doenças e promocão dã saúde sobre-
tudo pela criação de serviçol periiéricos e c,abasteci-
mento regular em medicâmentos essenciais; e ainda
ao incremento ao sector habitacional nomeadamente
através da, promoção da autoconstrução utilizando
em êspecial técnicas e materiais locaiJ.

-. Um largo caminho se abre ao Governo, ao Con-
selho da Revolução e ao partido na condução da vida
l1"lgryl no quadro da realização do prôgrama do
PAIGC.
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Actividode portidório

. De entre várias vitórias que o .nosso povo al-
cançou através do çeu instrumento político e força
dirigente da sociedade - o PAIGC - o III Congres-
so do Partido, realizado em Novembro de 1977,
constitui um passo decisivo para a materialização
dos object[vos do Partido de Cabral na cons,ecução
das metas traçadas no Programa Maior. Não era por
simples acaso que este acontecimento mobilizou as
eneigias d,c iodõ o nosso povo, de todos os patriotas '
tanto na Guiné como em Cabo.Verde. Ia medir-se a
temperatura ûnterna e prova[ a iusteza dos princí-
pios que sempre nortear4m a longa etapa heróica e,

por outro:lado, granjear a simpatia de quantos con-
cidadãos nossos que responderiam, nos centros ur-
banos, com firme-za,'às palavras de ordem do P.A.I.
G.C.. Será que alguma coisa ûeria ficado adiada?
Não nos cabe dar a resposta' vamos sim tentar fa-
zer uma.leitura militante e crítiba dó acontecimen-
to.

e

0
Cossocó oo 1." Cong
rtuo licou "adiado"

resso Extroordinório

no III tongresso
co em função dos diver-
sos sectores de activi-
dade, e demonstram o
papel dirigente do Par-
tido na arbitragem do
nosso modelo de evotru-
ção de acorilo cgm o
projecto político que
abraçamos. Uma das ca-
racterísticas essençiais
dos Esltados africanos, e
designadamente, do nos-
so país, é possuir uma
economi¡ débil, o que
muitas vezes provoca
recessão, no processo de
ruptura com os mode-

pulado? Pergunta algo
difícil de responder.
Mas podemos citar só
um caso para ilustrar o
perigo ern que já se in-
corrib, relativamente à
questão atrás colocada:
enquanto se proclama-
va em discursos que se
devia dar prioridade ao
sector agrícola, vi¡-se
na prática o contrário.
Paralelamente podemos -

mencionar outros casos
como, por exemplo, a
realização de projectos
de fachbda, como,, aliás,

sem d¿vida o nepotis-
moeaaPlioaçãoincor-
recta do princípio de
Democracia Nacional
Revolucionária e do
Centralismo Democráti-
co, que deu lugar à os-
tenção e o acarinha-.
mento do individualis-,
mo.

Isto lev¡ria a que
ideias ambicicsas as-
saltassem o poder que,
a poucp e pouco, se ia
afundando sob o olhar
crítico e sevéro dos mi-
litantes: não se conse-
guia rennir um nrime{o
considerável de povo
par¡ reuniões, comícios
ou, manifestações. Esta
etapa, , que revelera a
crise partidária, criou a
apatia dos militantes e
¿ indiferença de secto*
res moderados, dando
possibilidades de argu-
mentação ou actuação
a grupos anti-PAIGC.
Provam-no as eieições
em gü€, em algurnas
áreag, a população vo-
tou ..Não", cansada de
se nutrir de ideias, ma*
nifestando deste modo
o seu descontentamento
pela forma como se es-
tavam a conduzir os
destinos do nosso povo.

Tal situação reflectia
à própria radiografia do
Partido no seu todo e a
nível da cfipula. Notava-
-se a heterogeneidade'
de opiniões dos res-
pc,nsáveis acerca de
muitas questões e mtri-
tas vezes até argumen-
tos faltavam para justi-
ficar determinadas posi=

ções. Era o isolamento
do PAIGC.

Sem nos deterneos em
outros pormenores ,se-
ria bom recor$amos
que no sul do país hou-
v€, durante o regime
¿nterior, manifestações
contraoþoder.Odesti-
no de alguns desses mi-
litantes continua aind¿
por averiguar.

Seria dê espefl-rr uma
autocríticá por parte do-
poder? É neste contex-
to que o 14 de Novem-

Actividode portidório

bro surgiu, e perfeita=
mênte alicerçado no
apoio de a,mplas massas,
que depositam confian-
ça no Partido.

A importância políti-
ca do III Corngresso as-
sentava sobretudo na
d,iscussão das forrr¡as e
orientações que deviam
reger a construção da
Unidade entre os dois
Estados e, por conse-
guinte, uma das ques-
tõesamereceraaten-
ção daquela reunião
magna. Terá sido adia-
da? Eis uma questão
que deve ser vista, pois
continud.aserum dos
pontcs mais delicados
cuja responsabilidade
pode ser imputada, de
uma forma geral, a esta
geração. O adiamento
deste princípio sagrado
ficou-se adever à aia
caboverdiana, com a
criação do PAICV.

Nunca é tarde para
atentarmos numa ques-
tão de que o III Con-
gresso ..adiou" ¡¿ discus-
são. A propósito, este
tema veio à superfície
rrìås o seu debate foi lo-
go sacudido por mano-
bras ogquestradas por
um dos respc,nsáveis ao
afirmar que a unidade
já existtr.l, apontando
para a rnesa da presi-
dência.

Nas suas resoluções,
o r Congresso reafirma-
ria o princípio da uni-
dade como um,,eiemen-
to da própri,r essência
do PAIGC, apontando
oue â,Fua, construção
devia Èer precedida de
uma vivência comum
dos dois povos, justifi-
cada pela necessidl:de
de fortalecer as suas
bases materiais, sociais
e culturais' e de cons-
cienclalizar as mtf,ssas
populares da justeza
desse princíPio, Para
que elas o adoptassem
e defendessem. Mas na
prática" ess,xs linhas
mestras não foram con-
venientemente aPlica-
das.

finham papsado cerca
de dois anos após a en-
trada triunfal do PAIGC
em B'iss¡u quando se
reunia o III Congresso,
que adoptara o letna de
*Cbngresso da Indepen-
dência para a Unidade e
Desenvolvimento", que
resumia no essencial as
linh:s mestras que iriam
orientar a sua realização.

Era preciso readaptar
o Partido à nova reali-
dade emergida da liber-
ftação total dos dois paí-
ses e, consequentemen-
te, traçar as premissas
para o desenvolvimento
económico e sócio-cu1tu-
ral. Mas fundamentl¡l-
mente èsperava-se que
dele saíssem orientações
precisas para a constru-
ção ou realização da
u¡ridade Guiné-Cabo
Verde.

C;oube a. este Congres-
so o grande mérito de,
atravésr då,,. anáIise .cor-
recta à éitr¡ação política
ños dois países, delinear
de uma forrna clare a li-
nha política e econórni:-
câ que os Estados iride-'
pendentes da Guiné e
Cabo Verde deveriam
Sfiôptar para.' â recoirs-
trução nacional e cons-
trução de uma economia
nacional independente, e
'ainda pafa a efectivação
da complement¿ridade
entre as duas Ir-

mãs. Assim,
a

de liquidar as sequelas
económicas e sociais da
dominação colonial, o
Congresso estabeleceu
prioridades na rea1iZ-r-
ção das t¿refas que en-
tão indicara para a etapa
que se seguia. A ogricul-
tura foi considerada o
sector prioritário, com
base na constattação de
que *é tradicionalmente
o meio ambiente em que
vive e trabaltra o grosso
da nossa poPulação-.

*A .agriculturá será,
pois,. ,a 

-nossa 
Primeirà

prioridade e servirá de
base para o desenvolvi-
mento do país nesta fase
de transição, devendo
permitir a necessária
acumulação de riqueza
p.arå o lqnçamento, no
futuro, da própria in-
dustrializaçãoo. Esta
frase, que de modo al-
gum pode ser bonsidera-
da como enfática na ca-
raoteriØ-rçãq do PaPel
daquele sector no desen-
volvimento, veio refor-
çar o alerta há muito'
lançado pèlo nosso sau-
doso' iíder camarada
Amílcar Cabl-¡l ¡rum dos
ðêirs" irabalhc,s sobre o
ramo agrícola na Guiné-
-Bissau.

ções do III Congresso
do Partido .fgrmaram
um leque de -oPções so-
bre aquilo que dçverá
ser entendido como de-
Àenvolvimento económi-

O III Congr'esso determinou que a agricultura era
prioritária. Eis uma decisão nunca levada à plática

Ios herdados de um colo-
nialismo retrógrado. Es-
te mal, que só pode ser
ultrapassado com a Pro-
moção"de uma planifi-
cação orglnizada do
nosso trabalho, e que
foi correctamente diag-
nosticado no Congresso,
liga-se, de certo modo,
com a *colonização das
mentaiidades" das nos-
s1¡ gentes. O que imPli-
ca urn controle rigoro-
so, para se evitar que as
orientações venham a
reduzir-se a sirnPles le-
tras mortas.

Neste contexto Pode-
mos perguntar: terá o
trad-¡Iho desenvolvido
correspondido na medi-
da áo possível ao esti-

foi diversas vezes refe-
rido pelo Conselho da
Revolução.

Muitos outros aspec-
tos do thistórico Con-
gresso mereceriam
menção nestas linhas.

INDIFERENçA
E NEPOTISMO

O corolário da situa-
ção de relativa aP,rtia
ou indiferença de alguns

. responsáyeis do Partido
em relação ao dia a dia
do PAIGC, Para que o
III Congresso aPontou
..remédio" de cura e a
última reunião do Con-
selho Superior de Luta
acabaria por focar de
uma forma clara, foi

SEIOS ALUSIVOS
.

dos CorreÍos corno na entrada dlo Salão do III
'.Congresso, em.Bissau, selos, envelopes e bi-
hetãs postais alusivos ao I Congresso Extra-
'ordinário do PAIGC e ao primeiro aniversá-
|io do,Movimentg. Reajustador do 14 de No-
vembro, emitidos pela Secretaria de Estado

dqs Correios e Telecornunicações'

O selos agora postos à venda são de três
pesos, cinco pesos e 30 Pesos.

EXPOSIç^ã.O '
Uma exposição de fotografiasr organizada

pela Direbèão-Geral da Cultura do Ministério
åa Informação e Cultura encontra-se patente

À mofgem do Gongfcgso
no átrio de entrada do Sa1ão do ItrI Congresso'

Durante o intervalo da sessão inaugural
do primeiro Congresso Extraordinário do P'
A.I:C.C, o camarada João Bernardo Vieira
lÑi"ãl- it"ã"idente do Conselho da' Revolução,
àco*$ãnnado por alguns dirigentes, visitou a

exposição.

Podem ver-se fotografias que se referem
a värios aspectos da vida do nosso país ápós

a Indepenãência Nacional, actividades do

nosso pono rl-r sua'árdua tarefa pela Recons-
trução Nacional, e as manifestações popula-

""r 
d" todas as regiões da Guiné-Bissau após

o Movimento Reajustador do 14 de Novembro'

SEMANA CUTTURAL

Estäa decorrer em todo o pâís, mas mais

especialmente na cidade de Bissau' uma se-

mäna cultural ern saudação ao Congresso Ex-
traordinápio do Partido, qüe compreende ses-

sões de poesia, apresentação de variedades

"o* ","*ibiçao'd"ìonjuntos 
nacionais de mú-

sica ligeira e tradicio¡al, além de exposições

de fotografias e artesanato'

Assim, está patente ao púbüco' na casa

da Crrltura, uma exposição de fotografias de

Amílcar Cabral. No salão- do cine-Udib ha-
verá milsica tradicional. Entretanto, no do-
mingo þassado à noite, algumas orquestras
exibÏrari-se na Praça dos Heróis I'{l-rcionais,
perante numetroso P'lbiico.

Por outro lado, após o final dos traba-
thos ãlo Congresso, haverá igualmente um
sarau cultural:

^* 
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EUA intervêm
n0 confl¡to
A Rep¿blica Arabe

Saharaui Democráti-
ca(RASD)eaFrente
Polisário, movimento
que dirige a luta con-
tra a presença marro-
quina no Sphara Oci-
d e ntal, condenaram
vigorosamente <<a

pres,e,nça efectiva de
militares norte-ame-
ricanos no conrlito
do Sahara Ociden-
tal-.

Numa declaração à
imprensa, Ould Sa-
leck, ministro da In-
formação da RASD,
afirmou que a visita
..no território ocuPa-
do da RASD de Pe-
ritos militares norte-
-americanos consti-
tui um acontecimen-
to que se reveste de
um carácter de ex-
trema gravidade-.

Com efeito, esta
delegação de 23

membros, entre os

quais dois generais'
deslocou-se na se-
mana passada aos

territórios saharauis
ocupados Pelo Mar-
rocos, onde estudou
com os chefes do

exército marroquino
as necessidades mili-
tares d,e, Rabat, aPós

a pesada derrota so-
trida em Outubro
pelas troPas do rei
iI,'-"san II na região
de Guelta Zemour.

...A' presença mili-
tar de uma Potência
estrangeira tal como
os Estados-Unidos
da América ao lado
das forças de agres-
são marroquinas é

cheia de consequên-
cias para â seguran-
ça em A.frica e no
Mundo", sublinhou
Ould Saleck, acres-
centandor ainda que
<a internacionaliza-
ção do conflito saha-
raui (uma que-stão
de descolonização) é
contrária às decisões
de todas as organiza-
ções internacionais"'

Polestino ocupodo:

o uniuersidade
Encerfodo
de Bir-Zeit

MASSACRE
NO KASAI

BRUXEI"AS - Cento
e vintq pessoas foram
mortaÉ pelo exército
zairense no passado dia
12 de Outubro na pro-
vfncl¡ do Kasai Orim-
tal (centro do pals),
afirmou na capital bel-
ga o Conselho para a
Libertação do Congo'
-Kinshasa (ClC-oposi-
ção ).Este movimento
esclareceu que o mas-
sacre teve lugar na lo-
calidade de Orrrumbu. O
CLC afirmou {ue foram
enviados reforços mili-
tares para o Kasai.

IIT'NGRIA NO TMI

BUDAPESTE A
Hungria pediu adesão
ao Banco Mundial e às
respectivas agências de
financiamento, entre as
quaisoFMLAagência
noticiosa húngara, a M.
T.I. indicou que <o
reatamento de relações
entre as suas agências
financeiras e a Hungria
se justifica pela activa
participação da Hungria
em transacções interna-
cíonais de crédito e fi-
nanceiras". A Hungria
é o segundo país do Co-
mecon a aderir ao Ban-
eo Mundial, depois da
Roménia.

Cubo
omeoçodo

O jornal *Pravda-,
órgão do Partido Co-
munista Soviética,
advertiu ontem o go-
verno norte-america-
no a propósito de
uma eventual oacçãO

agressiva- contra
Cuba.

Esta advertência
surge na sequência
das ameaças proferi-
das há duas sernanas
pelo Secretário de

Fstado norte-amerr-
cano Alexander Haig'
de oue o seu País ia
tomar *medidas-
contra Cuba, sem
precisar quais seriam
as medidas, nem a

sua importância.

Como era de esPe-
rar, Cuba reagiu
imediatamente a es-
tas declaraçõesr atra-
vés da sua imPrensa
e das organizações

de massa' que têm
manifestado ultima-
mente a sua disPosi-

ção de defender a re-
volução.

Äfrica e () rns¡¡Qg

O perigo de uma nova guerra civil no lchad,
após a retirada das tropas lÍbias que conseguiram
iñstaurar um clima de paz no país, Ievou a OUA a
acelerar os preparativos de constituiçáo da força
militat' panafricana neutra, que tomará o lugar dos
líbios.

Cinco'Estados já prometeram enviar um con-
tiqqente para a formação desta força interafricana:
Gabão, Zàire, Benin, Nigéria e Senegal' Os chefes
de Estado destes países deverão reunir-se sob a
presidência de Daniel Arap M9i' presidente em
èxercício da OUA, para decidir nomeadamente
quem chefiará esta força de paz, assim como as

questões ligadas ao.s armamentos.

Gebre-Egziabher Dawil, representante esp-ecial
do secretári6-geral da OUA para o lchad, declarou
no sábado que a força interafricana estaria em
N'Djamena, capital do Tchad, em menos de duas
semanas,

Lagos e Nairobi têm sido'nos últimos dia.s cen-
tros dãs actividades tendentes a criação da força
interafricana, registando a estadia de diversas per-
sonalidades interessadas na questãcr O presidente
Arap Moi é esperado em Lagos. Esta visita poderá

Tchad à cspera da
interelricana de

Iorça
ptz

ter por objectivo começar o envio do contingente
interafricano a partir da Nigéria, paÍs vizinho do
Tchad.

AGRESSÃO SULAFR,ICANA

As pctências ocidentais devem impedir as

agressões sul-africanas contra Angola, se estão sin-
ceramente interessados na busca de uma solução
pacífica para os problemas da .A.frica Austral - es-
creveu ontem o jornal governamental tanzaniano
*Daily News".

*Estas potências ocidentais não podem calar-se
sobre a guerra em angola*, acrescentou 6 *Daily
Newso. oToda a resolução pacífica da crise da
Afric: Austral passa pelo fim das agressões sul-afri-
canas contra os países vizinhoso, afirmou ainda o
jornal.

O ministério angolano da Defesa informou
que um avião da força aérea de Angola foi abatido
na quinta-feira passada pcr uma esquadrilha sul-
-afriiana, cujos aviões continuam a bc'mbardear
posições angolanas perto de Cahama, na província
do Cunene.

As autoridades mili-
'ùares sionistas ordena-
r a m, na quarta-feira
passada, o encerramen-
to nor temÞo i¡fle-fcr-
minado da universida-
de de Bir Zeit, na mar-
gem ocidental do rio
Jordão (Palestina ocu-

pada) na sequência de

manifestações de estu-

dantes Palestinianos.

Soldados israelitas

dispararam granadas

de gás lacrimogéneo

contra os estudantes'
quando estes se mani-
festavam nas Proximi-
dades do estabeleci-

mento.

Incidentes semelhan-

tes ocorreram em duas

outras universidades

(Frere, em Belém' e

Dura, Perto de He-

bron), em Jericó e no

campo de refugiados de

Kalandia. Em Tel-Aviv'
um cornunicado do Mi-
nistério da Defesa anun-
ciou que o fecho da

universidade de Bir
Zeft foi ordenado pelo
general Danny Matt,
coordenador do gover-
no militar nos terrirtó-
rios ocupados, dePois
de repetidos avisos te-
rem sido feitos ao Pre-
sidente do estabeleci-
mento, Gabi Baranke,
para que pusesse ter-
mo aos protestos estu-
dantis.

eternarnente a sua au-
toridade.

RELIIçÕES
- AR.IIBIA

UR,SS -
SAUDITA

O jornal da esquerda
libanesa *As Safir-
afirmou na 6ltima sex-
ta-feira que o líder da
OLP, Yasser Arafat,
propôs que a Arábia
SauditaeaUniãoSo-
viética estabeleçam re-
lações. O jornal indi-
cou que Arafat fez esta
prop-osta durante a til-
tima visita que ef,ectuou
a Riad, onde falou da
mesma possibilidade
que o mês passado em
Moscovo.

A imprensa árabe deu
especial atenção à de-
claração feita pelo che-
fe da diplomacia saudi-

ta, Faiçal, de que a União
Soviética deveria par-
ticipar nos esforços in-
ternacionais para a re-
solução da crise no Mé-
dio-Oriente. Faiçal de-
clarou em Riad que o
Conselho de Segurança
da ONU, seria, com a
participação soviética,
um lugar apropriado pa-
ra uma iniciativa de paz.

A universidade de
Flir Zeit é, de hâ muito,
um centro de oposição

estudantil ao Governo
Militar israelita, e este-

ve fechada dez dias em
Novembro d-e 1980 Por
ordem das autoridades
que assim " Puniram a

realização de um Festi-
val de Folclore e CuI-
tura palestiniana

Nos 6ltimos dias, to-
dos os territórios Pa-
lestinianos ocuPados

têm sido palco de vigo-
rosas manifestações de

protesto contra a tenta-
tiva sionista de irnPôr

ti4ar a Polónia da crise e esta-
bilizar a sociedade Polaca.

O comunicado final da reu-
nião, realizada no Passado dia
4 de Novembro, em que Parti-
ciparam o general Jaruzelski,
primeiro secretário do Partido
Comunista polaco, Lech Walesa,
presidente do -Solidariedade" e

o monsenhor Josez Glem, Pri-
maz da Polónia, indicou que a
frente constituirá s¡¡¿ <.plata_

forma permanente de diálogo e

Polón¡o: O poder tricéfolo

DESEMPREGO

WASHINGTON - O
ntlmero de pessoas sem
emprego nos Estados
Unidos da América
atingiu 8,5 milhões se-
gundo revelou o Minis- ,

tério norte-americano
do Trabalho. Como
sempre o nível mais
elevado dos desemPre-
gados registou-se entre
a população negra: 16'7
por cento. A situação
dos jovens é Partieular-
mente desastrosa: 46,3.
por cento dos jovens
negros dos 16 aos 19

anos não conseguem
encontrar trabalho.

VOO ESPACIAL

MOSCOVO - A Uni-
ão Soviética lançou
o satélite não-triPulado
*Vénus 14o, que deve-
tâ encontrar-se Perto
de Vénus com uma na-
ve'semelhante lançada
há duas semanl¡s.

":lt: ' ';

O processo de renovação so-
cialista na Polónia deu m a i s
um passo decisivo, aPós o encon-
ûro entre os responsáveis má-
ximos do partido no Poder, da
central sindical *Solidarieda-
de,, e da lgreja, onde se exa-
minou a possibilidade da cria-
ção de uma ..Frente de Enten-
dimento Nacional".

Para alguns observadores es-
ta frente seria a via eficaz Para

de consultà com todas as forças
políticas e sociais, na base dos
princÍpios da constituição pola-
ca>

Segundo o comunicado, os
participantes na reunião consi-
deraram-na oúti.lo, mas que ti-
n h a um carácter preparatório
para consultas posteriores. O
encontro permitiu uma troca de
opiniões sobre a *criseo Polaca
e sobre os meios de a vencer.

Este encontro cirneiro de-

monstrou por outro lado que o
Partido Operário Unificado Po-
laco (POUP), embora sendo à
primeira forg.r do País, terá con-
iudo que contar actualmente
com a Igreja e a central sindical
oSolidariedade..

O próprio general Jaruzelski
reconheceu ünplicitamente este
facto, quando confessou que o
POUP øa incaPaz de resolver
sózinho a crise.

#-: .NO PIìÍICEA*
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Em nome das Forças.
Armadas Revolucioná-
rias do Povo, o Primei-
ro-Comandante Pedro
Ramos, chefe do Depar-
tamènto 'de Formação
de Pessoal e Quadros do
Estado-Maior General,
reafirmou fidelidade
indefectível aos prihcí-
pios do PAIGC e deter-
minação de defesa in-
transigente da soberania
nacional.

Segundo a mensagem
das FARP, o 14 de No-
vemb,ro não foi um..gol_
pe militar¿. Simplqs-
mente, 

.os 
militantes ar-

mados, conscientes da
crise que o Partido e o
país atravessavam, de-
cidiram apoiar o Movi-
mento Reajustadcr,'uti-
lizando a útnica via que
restava para pôr terrno
aos erros e desvios ideo-
lógicos do Partidc; en-
troncados no comporta-
mento indigno de mili-
tantes por parte de um
grupc, reStrito de diri-
gentes. ..É esse o verda-
deiro sentido da acção
das FARP nesse mo-

- vimento> - sublinhou o
Pedro Rarnos.

ros que conduziram ao
14 de Novembro, reco-
nhecer-r Pedro Ramos.

nao pooram derxar de re-
flectir-se no seio dessa
crganização militar, on:
de alguns oficiais utili-
zatam as FARP para
servir os seus interes-
SeS, e ..ServindO-Se da
sua autoridade, repri-

do seu 1.' Secretário Na-
cional, car¡trrrada Adeli-
no Nunes Correian <<a

hora é de coesão, coe-
rência e de firmeza re-
volucionária", pois o
sector de sociedade a
que se refere mais direc-
tamente a su-ì mensa-
gem admite que <<a re-
solução dos problemas
da Nação Guineense é
antes de mais uma ques-
tão de reafirmação do
papel dirigente do Par-
tido, do aprofundamen-
to da sua natureza r,evo-
lucionária e de fid'elida-
de 'sem limite aos seus
fundamentos ideológi-
cos'r, conforme se subli-
nha na sua intervenção.

Sobre o aspecto de

coerência histórica com
as característicac da for-
mação da Nação Guine-
ense.

Quanto à UNTG, o
impacto da viragem polí-
tica não podia deixar de
nela se'reflectir. ..4 cri-
se do Partido - subli-
nhou o camarada José
Pereira, Secretário-Ge-
ral da organização Sin-
dical-acriseeconómi-
ca-social e o progressivo
afastamento das massas
do FAIGC, tiveram tam-
bém, como consequên-
cia, o afastamento dos
trabalhadores da UNTG
e a consequente perda
de capacidade mobiliza-
dora da no,ssa orgañiza-
Ção".

Finalmente, coube a
vez das muliheres do P.
A.I.G.C., na pessoa da
sua Secretária Nacional,
Fr/:ncisca Pereira. Para
ela, o Movimento Rea-
justador ..restituiu ao
homem guineense a sua
personalidade e dignida-
de e criou condições pa-
ra o regresso de todos
os filhos desta terra..."
TaI como noutros secto-
res ul-r nossa vida,, na
Comissão das Mulheres,
chegou-se também, ao
tempo em que se punha
a questão: Que fazer? ..ll.
resposta deu-a o 14 de
Novembro, que salvou o
o Partido da asfixia em
que se encontlavatr -exprimiu a Secretár.ia
Nacional da CNM para
concluir: <.As mulheres
do PAIGG, fiéis à sua
tradição de luta, estão
firmemente engajadas,
como no passado, para a
materialização das im-
portantes decisões que
emanarão deste Con-
gresso...>>

O *Nô Pintcha- sai quatro,vezes durante
esta semana, em saudação ao I Congresso Ex_
traordinário do PAIGC

Além da edição de domingo (10 mil
exemplares, e não os 5 mil habituaìs, queregistou larga procura, tendo_se esgoialo ra-pidamente), estamos_ hoje novamenitã na rua,e voltaremos na quinta_feira 

" ,ro *l¡àao.
Obviamente, é a consciência profissional

que nos move - entendemos facilmente co_
mo 

1e torna importante levar o debate travado
no Congresso ao maior número possivel de
pessoas.

Mas, neste esforço - eue o é, devido aos
Tgigr e condições de que dispomos f ;;;; tu":plicita, também, a nossa intãnção de Àaudar,
de uma forma modesta, quão modã.to.ìao o,nossos recursos, tanto materiais como hu_manos, o rnomento histórico vivido pelos mi_litantes em particular e todo ; p";ã';; g*
lal, que é o I Congresso Extraãrdinário nahistória do partido ãe Cabral. 

-'---'--'*:

Trissemanário nacional, o ..NO pIN_
TCHA,, tem vindo a sair bissemanalmente,
às quartas e sábados, por razões de, o r d e mtécnica e carências dè material l""iurrtu. a
I-pr"l:?-.Nacional, q u e deste modo se vêrmpossrbilitada de garantir a sua regularpuþlrcaçáo. As mesmas dificuldades 

"li_it"_ções_impedem-nos, agora, de sair à ruu emedições diárias, a exemplo ao quã ã.o.rt""",
q u a n d o da realização do III -Congresso 

doPAIGC, em Novembro de 192?, 
"--qI", atlan_

do os esforcos e a abnegacão áo" roiro, q.r"_
dros, dos trabalhador"" da Impr"rrs" 

-ña"io_

nal e de colaboradores eventuais, pudemos
aco,mpanhar o desenvolvimento cliáriã do irn_portante acontecimento.

, Hoje, e não obstante as carências apcn_tadas, os trabalhactores do *NO ÞiñiCUa_,
conscio-ntes da importância do màm"ntotranscendente que o nosso povo vive e emque se discute o futuro da piincipal herança
legada por Amílcar Cabral, 

"ao 
q,iirãråt aui_xar de dâr o seu contributo p"rå 

" materia-Iização 9gr obiectivos ao f Corr!."r.o e"_traordinári.o. Assim" fiéis ao conrpiomisso aeservir o público leitor e que tomfmos como
glysl slgrada, tentaremos garantir o relatáfiel do desenrolar dos trabalhos do Congres_.:, d" forma a permitir às populações em to_
do o território nacional, e iobretuio os mili_
lu".tu:- gue não puderam estar presentes aos
trabalhos, acompanhar de perto o important,e
evento.

Dentre os assuntos que o..Nô pIN_
TCHA. irá abordar ao longo da semana, des_
tacam-se não só aspectoJ relacionados com
as sessões do Congresso, como ambém arti_
gos de análise e actividades partidárias, en_
trevistas com os delegados, tendo como pano
de fundo o texto do relatório do Conselho
Nacional da Guiné do pAIGC apresentado
Ìrelo seu presidente, camarada Joãô Bernardo
Vieira e cuja primeira parte foi publicada na
edicão cle domingo. O referido relatório cons_
titui um rico documento de análise da vida
partidária nos seus vinte e cinco anos, de exis-
tência, e da situação sócio-económica do país,
com especial destaque aos acontecimentos
decorrentes do Movimento Reajustador do 14
de Novembro ocorrido em Bissau.

Con nesso Extnaondinário do PAICC

Mènsagens em saudação ao 1.n Congresso Ex-
traordinário foram várias e de diversas procedên-
cias, tanto do estrangeiro como das regiões do país,
conforme referimcs noutro local. Porém, entre
elas, quatro merecem maior destaque pela posição
que as organizações subscritoras ocuþam no con-
texto po ítico-social do país. Referimo-nc,s às prin-
cipais organizações de massas, com funções políti-
cas, sociais e culturais de autênticos auxiliaies ao
Partido: Forças Armadas, Juventude, União Sindi-
cal e Comissãc,das Mulheres.

Oigon¡ zctções de mclssqs
sentem-se revigorqdqs

O Nô Piraúeha,
e o Cong:resso

po,rta-voz
Armadas

das For-
fez notar

; 9ue as FARP nunca
consentiriam quaisquer
acções anti-partidárias,
porque *FARP é Parti-
do". No entanto, os er-

miram toda e qualquer
contestação às arbitra-
riedades cometidas, ten-
tando assim minar o
moral dos nossos com-
batentes. Um exemplo
flagrante disso, foi a atri-
buição de patentes, ellê,
muitas vezes, não teve
em conta o mérito real
clo graduado, mas as
conveniências do mo-
mento, .o amiguis-
mo etcr>.

Para a JAAC, através

preservação da siglir
..PAIGC", aquele res-
ponsável iuvenil acen-
tuou que'a posição da
JAAC é clara. Condena
a ..titude cisionista da
ala caboverdeanan. ..O
PAIGC foi e será o nos,so
guia", Pois, prossqguiu,
<<para a nossa Juventude
militante, esta questão
não é e nunca foi uma
questão sentimental.
Trata-s,e de uma {uestão
de opção política, e de

0rdem
de trobolhos
Quatro pontos essen-

ciais constituem a ordem
de trabalhos do I Con-
gresso Extraordinário do
PAIGC: Apresentação
do Relatório, do Conse-
lho Nacional da Guiné
do Partido pelo seu Pre-
sidente, camarada João
Bernardo Vieira (Nino),
sua discussão e aprova-
ção; discussão sobre re-
visão, dcs Estatutos e
Programa do Partido;
eleição dos órgãos da
Direcção do Partido;
adopção da Declaração e
Resoluções Finais.

tima hora
Prosseguern hoje os debates do Relatório apresentado ao congres-

so pelo camarada Fresidente do C.N.G. do PAIGC, Nino Vieira, que se
haviam iniciado na sessão de ontem à tarde.

debates, ¡egundo a ordem d e trabalhos, deviam terminar hoje à
tarde, mas devido ao grande núrnero de delegados inscritos (cerca- de
90), pelos, o interesse que estão a ser colocados, o que conprova, afi-
Ios problemas pontuais que estão a têm na.vida do nòsso paitido, pos-
sivelmente terão que se prolongar.

E s t e importante Relatório é, sem dúvida, um docu¡nentos de es-
tudo e reflexão por parte de todos os militantes do paIGC, visto que
aborda o passado e o presente do Partido, e aponta as linhas de ori-
entação fundamentais para a sua acçãonofuturo.

O relatório, dividido em capítulos analisa igualmente os antece-
d'entes do congresso Extraordinário, traça a história do percurso des-
de a fundação do PAIGC ao 14 de Novembro, e refere-se aos tem a s
tratados nas teses, às organizações de massas, aos combatentes da
Liberdade da Pátrip e a política externa.

t.i

t

ü
l
t

FICHA TÉCNICA JORNAL *NO PINTCHA.; AV. DO BRASIL, C. p. 154 - BISSAU

António Soares (Director em exercício); João Quintino (Chefe de Redacção em exercício)
L

i Redacção: Arlette Adília; António Tavares, Baltazar Bebiano, Barnabé Gomes,

ffi r.ñ¡n!E r{ :ññ æ::..,i Êix'Gra:ãryE.ræF¡r":!

inandes, José Flecha, Pedro Albino, Pedro Quadé, Raimundo pereira, Teresa
iCasimiro Cá, José Tchuda, Manuel da Costa, Mário Gomes,_ Pedro Fernandes.

_Carolina Fonseca, Fernando Jorge, Fernando Perdigão, João Fer-
libeiro. Maquetagern - Cândido Camará. Fotografia: Agostinho Sá,
Secretaria da Redacção: Eurídice Gama, Idel Miranda, Ivete Monteiro.

I
É

j

Í
i
f
;

ifI

Pri8ina I *NO PINTCHA> Terça-feira, 10 tle Novembro dle l98l


